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Abstract. This study aimed to perform a documentary analysis of four UNESCO 
publications on Generative Artificial Intelligence (GenAI) to identify guidelines, 
ethical concerns, and recommendations focused on promoting critical education, 
digital literacy, and AI literacy within the educational context. The research is 
based on the hypothesis that students lacking solid critical training tend to 
passively accept AI-generated content, confusing algorithmic reproduction with 
authentic knowledge. The findings highlight four central axes in UNESCO’s 
recommendations: (1) the ethical and humanistic primacy guiding AI use; (2) 
critical capacity-building surpassing mere technological instrumentalization; (3) 
acknowledgment of epistemological tensions between response automation and 
active knowledge construction; and (4) the need for multi-scale and participatory 
governance. The study concludes that conscious integration of GenAI requires 
pedagogical strategies incorporating reflective practices, responsible governance, 
and advanced digital literacy, aiming to counter cognitive superficiality and 
foster students' critical agency regarding digital technologies. 
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Resumo. Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise documental de 
quatro publicações da UNESCO sobre Inteligência Artificial Generativa (IAgen), 
com o objetivo de identificar diretrizes, preocupações éticas e recomendações 
voltadas à promoção da formação crítica, do letramento digital e do letramento 
em IA no contexto educacional. Parte-se da hipótese de que estudantes sem 
formação crítica adequada tendem a aceitar passivamente conteúdos gerados por 
IA, confundindo reprodução algorítmica com conhecimento autêntico. Os 
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resultados apontam quatro eixos principais nas recomendações da UNESCO: (1) 
primazia ética e humanista para orientar o uso da IA; (2) capacitação crítica que 
supera a mera instrumentalização tecnológica; (3) reconhecimento da tensão 
epistemológica entre automatização da resposta e construção ativa do 
conhecimento; e (4) necessidade de uma governança multiescalar e participativa. 
Conclui-se que a integração consciente da IAgen requer estratégias pedagógicas 
que integrem práticas reflexivas, governança responsável e alfabetização digital 
avançada, visando superar a superficialização cognitiva e promover a agência 
crítica dos estudantes frente às tecnologias digitais. 
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